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Resumo: A Grande Guerra (1914-1918), posteriormente nomeada Primeira Guer-
ra Mundial, colocou em lados opostos as principais potências mundiais. Iniciada 
com uma questão localizada nos Bálcãs, os antagonismos e pressões latentes 
desde meados do século XIX na Europa resultaram em uma “guerra total”, onde 
nações em armas se enfrentaram no primeiro conflito da era industrial. Nos pri-
meiros movimentos da contenda, atendendo a um planejamento de guerra pré-
estabelecido para subjugar a França, o Exército Alemão invadiu o Luxemburgo e a 
Bélgica, países neutros, ampliando a escalada do conflito. A invasão da Bélgica em 
1914 resultou, entre outras, na Batalha de Charleroi, quando franceses e belgas 
tentaram resistir ao avanço alemão. Em Tamines, pequena vila contígua a Charle-
roi, os alemães desencadearam um dos muitos massacres contra a população civil 
belga. O presente artigo resulta de pesquisa historiográfica e de campo nas cida-
des de Charleroi e Tamines, e tem como objetivo analisar a batalha e o papel 
desempenhado pelas forças militares alemãs no massacre. 
Palavras-chave: Primeira Guerra Mundial, crimes de guerra, Plano Schlieffen, 
Batalha de Charleroi. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Quando a Grande Guerra
1
 foi 

deflagrada em agosto de 1914, 

após a crise que se estabeleceu na 

Europa com o assassinato do her-

deiro do Império Austro-húngaro e 

de sua esposa em Sarajevo
2
, um 

mecanismo de antagonismos e 

alianças militares foi desencadea-

do, dando origem a um conflito 

generalizado entre os países euro-

peus e que se expandiria para uma 

guerra em nível mundial. 

Os planos de guerra elabora-

dos pelo Estado-Maior Geral ale-
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mão, na transição dos séculos XIX 

para o XX, previam a invasão da 

Bélgica, um país neutro, com o 

objetivo finalístico de conquistar 

Paris em 40 dias, abrindo espaço 

para a Alemanha atuar em uma 

guerra de duas frentes, uma após a 

outra, primeiramente contra os 

franceses, no oeste, e depois contra 

os russos, no leste. 

O presente trabalho de pesqui-

sa tem como objetivo analisar o 

contexto geopolítico que levou à 

invasão da Bélgica em 1914 nos 

primeiros movimentos da guerra, 

bem como estudar questões relati-

vas à Batalha de Charleroi e aos 

crimes de guerra perpetrados pelo 

Exército Alemão em seu avanço. 
 

 

AS ALIANÇAS  

POLÍTICO-MILITARES  

 

Em 1914, as seis principais 

potências da Europa encontravam-

se divididas em duas alianças que 

se alinhavam em lados opostos 

política e militarmente: Grã-

Bretanha, França e Rússia forma-

ram a Tríplice Entente; enquanto 

Alemanha, Áustria-Hungria e Itália 

constituíram a Tríplice Aliança. 

Essas alianças não foram a única 

causa da Grande Guerra, mas de-

sempenharam um papel importante 

na aceleração da escalada da Euro-

pa em direção ao conflito. 

Depois de uma série de vitó-

rias militares entre 1862 e 1871, o 

chanceler prussiano Otto von Bis-

marck formou um estado alemão 

com base em diversos principados 

e reinos, em torno dos valores e 

referências da Prússia. Após a uni-

ficação da Alemanha, Bismarck 

temia que as nações vizinhas, par-

ticularmente a França e a Áustria-

Hungria, pudessem agir para des-

truir seu país. Nesse sentido, visua-

lizou uma cuidadosa série de alian-

ças e decisões no âmbito da políti-

ca externa que estabilizassem o 

equilíbrio de poder na Europa. Sem 

elas, ele acreditava, outra guerra 

continental seria inevitável
3
. 

Bismarck sabia que uma ali-

ança com a França não era possível 

por causa do persistente antago-

nismo na região da Alsácia-Lorena, 

província que a Alemanha havia 

conquistado depois de derrotar os 

franceses na Guerra Franco-
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Prussiana (1870-1871). A Grã-

Bretanha, enquanto isso, seguia 

uma política de não engajamento e 

relutava em aderir a quaisquer ali-

anças europeias
4
. 

Bismarck voltou-se para a 

Áustria-Hungria e para a Rússia. 

Em 1873, foi criada a Liga dos 

Três Imperadores, prometendo 

apoio mútuo durante a guerra entre 

a Alemanha, a Áustria-Hungria e a 

Rússia. A Rússia se retirou do 

acordo em 1878, e a Alemanha e a 

Áustria-Hungria formaram a Ali-

ança Dual em 1879
5
. O acordo 

estabelecia que as partes se ajuda-

riam mutuamente se a Rússia as 

atacasse, ou se ajudasse outra po-

tência em guerra com qualquer um 

dos dois países. 

Em 1882, a Alemanha e a 

Áustria-Hungria fortaleceram seus 

laços formando a Tríplice Aliança 

com a Itália. Todas as três nações 

prometeram apoio caso alguma 

delas fosse atacada pela França. Se 

algum membro se encontrasse em 

guerra com duas ou mais nações ao 

mesmo tempo, a aliança viria em 

seu auxílio. A Itália, a mais fraca 

das três, insistiu em uma cláusula 

adicional, tornando nulo o acordo 

caso algum dos membros da Trí-

plice Aliança fosse o agressor. 

Pouco depois, a Itália assinou um 

acordo com a França, prometendo 

apoio se a Alemanha a atacasse
6
. 

Bismarck pretendia evitar tra-

var uma guerra em duas frentes, o 

que significava fazer algum tipo de 

acordo com a França ou com a 

Rússia. Devido às relações difíceis 

com a França, assinou o que cha-

mou de "tratado de resseguro" com 

a Rússia, garantindo que ambas as 

nações permaneceriam neutras se 

uma estivesse envolvida em uma 

guerra com terceiros
7
. Se essa 

guerra fosse com a França, a Rús-

sia não tinha obrigação de ajudar a 

Alemanha. No entanto, este tratado 

persistiu apenas até 1890, quando 

foi autorizado a caducar pelo go-

verno que substituiu Bismarck, 

embora os russos tivessem interes-

se em mantê-lo. A medida geopolí-

tica foi vista como um grande erro 

pelos sucessores de Bismarck. 

Tão logo Bismarck foi alijado 

do poder, sua política externa cui-

dadosamente elaborada começou a 

desmoronar. Ansioso para expandir 
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o império de sua nação, o kaiser 

Whilhelm II seguiu uma política 

agressiva de militarização. Alar-

madas com o crescimento naval da 

Alemanha, a Grã-Bretanha, a Rús-

sia e a França fortaleceram seus 

próprios poderios. Enquanto isso, 

os novos líderes eleitos da Alema-

nha mostraram-se incompetentes 

em manter as alianças de Bis-

marck, e a nação logo se viu cerca-

da por potências hostis. 

A Rússia celebrou um acordo 

com a França em 1892, explicitado 

na Convenção Militar Franco-

Russa. Os termos eram fluidos, 

mas vinculavam ambas as nações a 

apoiarem-se mutuamente caso esti-

vessem envolvidas em uma guerra. 

Ele foi projetado para combater a 

Tríplice Aliança. Grande parte da 

diplomacia que Bismarck conside-

rava fundamental para a sobrevi-

vência da Alemanha foi desfeita 

em poucos anos, e a nação mais 

uma vez enfrentou ameaças em 

duas frentes. 

Preocupada com a ameaça que 

as potências rivais representavam 

para suas colônias, a Grã-Bretanha 

começou a costurar alianças pró-

prias. Embora não tivesse apoiado 

a França na Guerra Franco-

Prussiana, as duas nações promete-

ram apoio militar uma à outra, na 

Entente Cordiale de 1904. Três 

anos depois, a Grã-Bretanha assi-

nou um acordo semelhante com a 

Rússia. Em 1912, a Convenção 

Naval Anglo-francesa uniu mili-

tarmente ainda mais a Grã-

Bretanha e a França
8
. 

Diante do assassinato do her-

deiro do trono austro-húngaro 

Franz Ferdinand e sua esposa, as 

grandes potências da Europa reagi-

ram de modo tal que levaram a 

uma guerra em grande escala no 

prazo de poucas semanas.  
 

 

O PLANO SCHLIEFFEN  

E A INVASÃO DA BÉLGICA 

 

Na transição dos séculos XIX 

para o XX, a Alemanha desenvol-

veu um plano de guerra elaborado 

pelo chefe do Estado-Maior Geral 

Alfred von Schlieffen
9
 – o Plano 

Schlieffen –, que previa a guerra 

faseada em duas frentes: uma con-

tra a França e, muito provavelmen-

te, contra a Grã-Bretanha, na frente 
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ocidental e, simultaneamente, con-

tra a Rússia, na frente oriental.  

Completado em 1905, o plano ba-

seava-se em um ataque alemão ao 

norte da França, cruzando os terri-

tórios da Bélgica e dos Países Bai-

xos, passando ao longo da fronteira 

fortificada da França e descendo 

até Paris. Mesmo aposentado, 

Schlieffen continuou aperfeiçoando 

seu plano, tendo feito uma última 

revisão em dezembro de 1912, 

pouco antes de sua morte. Seu su-

cessor como chefe do Estado-

Maior Geral, o general Moltke,
10

 

reduziu a linha de avanço, elimi-

nando os Países Baixos, que Hitler 

devolveria ao plano em 1940. Co-

mo a possibilidade de uma guerra 

com a Rússia tornava-se cada vez 

mais provável, o Plano Schlieffen 

modificado emergiu como um re-

curso essencial para evitar a guerra 

em duas frentes, conseguindo as-

sim uma dupla vitória
11

. 

No dia 24 de julho, o governo 

belga anunciou que, em caso guer-

ra, o país permaneceria neutro, no 

entanto, o governo belga mobilizou 

suas forças armadas uma semana 

mais tarde, quando um estado de 

alerta elevado (Kriegsgefahr) foi 

proclamado na Alemanha. No dia 2 

de agosto, o governo alemão envi-

ou um ultimato à Bélgica, exigindo 

que o país, assim como o grão-

ducado de Luxemburgo, autorizas-

se a passagem de suas tropas. Os 

belgas se recusaram, apoiados no 

Tratado de Londres, de 1839, pelo 

qual Grã-Bretanha, Áustria, Prús-

sia, França e Rússia tinham con-

cordado que a Bélgica formava 

perpetuamente um Estado inde-

pendente e neutro
12

, e os britânicos 

e franceses asseguraram o apoio 

militar à Bélgica
13

.  

O governo alemão declarou 

guerra à Bélgica no dia 4 de agos-

to, e suas tropas cruzaram a fron-

teira, dando início à Batalha de 

Liège.  O planejamento militar na 

Bélgica levou os 1º, 2º e 3º Exérci-

tos alemães a cruzarem o território 

belga, em um movimento de en-

volvimento para invadir a França. 

A Bélgica resistiu, apoiada pelos 

franceses e britânicos, e, como 

retaliação, os alemães perpetraram 

inúmeras atrocidades contra a po-

pulação civil
14

. 
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A BATALHA DE CHARLEROI 

 

Inserida nos primeiros movi-

mentos da Grande Guerra em 1914, 

a Batalha de Charleroi desenvol-

veu-se entre 21 e 23 de agosto de 

1914, pelo confronto do 5º Exérci-

to francês com os 2º e 3º Exércitos 

alemães. Reagindo à invasão e 

respeitando os compromissos as-

sumidos anteriormente entre Paris 

e Bruxelas, o 5º Exército francês 

deslocou-se pelo interior do territó-

rio belga com o propósito de impe-

dir a marcha alemã vinda do oeste. 

Por sua vez, o 2º Exército alemão 

ingressou na Bélgica por Maubeu-

ge, junto à fronteira francesa, em 

um movimento giratório centrado 

nas Ardenas, avançando na direção 

sul-sudoeste com o objetivo de 

ultrapassar o Rio Meuse. 

A oeste do 5º Exército, na ci-

dade de Mons, posicionou-se a 

 
Fig. 1 – Mapa mostrando as forças oponentes em Charleroi 

 
 

Fonte: Wikimedia 
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Força Expedicionária Britânica 

(British Expeditionary Force - 

BEF), que também acorreu em 

socorro da Bélgica e estabeleceu 

contato com o 1º Exército alemão, 

do coronel-general Alexander von 

Kluck.  A sudoeste do 5º Exército 

encontrava-se o 4º Exército fran-

cês, do general de Langle de Cary. 

O Rio Sambre, principal tribu-

tário do Meuse, é um dos mais 

importantes da Europa Ocidental. 

O rio flui inicialmente do sudoeste 

para o nordeste e, depois, em Char-

leroi, torna-se mais sinuoso e segue 

gradualmente para o oeste até Na-

mur, onde deságua no Meuse. Toda 

a região banhada pelo rio era, em 

1914, densamente povoada, espe-

cialmente nas proximidades de 

Charleroi, onde a indústria vinha se 

desenvolvido celeremente
15

. O rio 

era militarmente um obstáculo 

pouco significativo devido ao 

grande número de pontes que o 

atravessam e a sua pouca profundi-

dade. A defesa era mais viável por 

meio da ocupação das elevações 

que dominavam o rio e suas pontes 

ao norte e ao sul. As edificações, 

casas e obstáculos de todo tipo 

obscureciam a visão e facilitavam 

o progresso de uma operação ofen-

siva. 

No século XIX, o Império 

francês atribuiu grande importância 

a Charleroi, tornando-a comuna, 

cidade principal do distrito e do 

departamento, bem como sede de 

um tribunal de primeira instância. 

Foram criados na cidade escritórios 

para impostos diretos, subsídios e 

conservação de hipotecas. Charle-

roi viu a chegada de advogados, 

funcionários públicos, comercian-

tes, artesãos e industriais em seu 

território
16

.  Charleroi continuou 

sendo uma cidade modesta, porém 

sua população aumentou de 3.900, 

em 1803, para 4.500 em 1809. A 

cidade era habitada principalmente 

por uma população liberal.
17

. 

Charleroi foi palco de uma 

importante batalha durante as 

Guerras Napoleônicas, em 1815. 

Quando as primeiras colunas mili-

tares francesas chegaram a Beau-

mont, na noite de 13 de junho, 

estava chovendo há vários dias e as 

estradas ficando intransitáveis. No 

dia seguinte, Napoleão Bonaparte 

chegou a Beaumont com a intenção 
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de ir até Charleroi e atravessar o 

Sambre, para dar combate aos 

prussianos. Três colunas estavam 

prontas para marchar na direção 

norte para cruzar o Sambre em 

Marchienne-au-Pont, Charleroi e 

Châtelet.   

Em Jamioulx, na manhã do 

dia 15, Napoleão ordenou a seus 

soldados que atravessassem o rio. 

A progressão em direção a Charle-

roi foi pontuada pelos combates 

contra as tropas prussianas posici-

onadas ao sul da cidade e as van-

guardas francesas. Por volta das 

seis horas da manhã, os primeiros 

tiros foram ouvidos ao lado de 

Couillet, Mont-sur-Marchienne e 

Marcinelle
18

. Os prussianos recua-

ram, mas fogos ainda foram troca-

dos quando os franceses chegaram 

a Charleroi às 11 horas, investindo 

sobre a represa de Marcinelle. A 

Pont de Sambre estava obstruída 

por barricadas, impedindo que os 

franceses avançassem. Em seguida, 

a ponte foi atacada, liberando o 

acesso à Ville-Haute. As tropas 

inimigas recuaram em direção a 

Gilly. Napoleão não estava longe, 

deixou Jamioulx e seguiu para 

Charleroi, conquistando a cidade. 

A vitória em Charleroi abriu o 

caminho para Bruxelas
19

. 

Com a criação do Estado bel-

ga em 1830, após a Revolução da 

Bélgica contra o domínio dos Paí-

ses Baixos, na qual a população de 

Charleroi participou ativamente, a 

economia local se desenvolveu 

graças à expansão de antigas indús-

trias e à instalação de novos meios 

de produção, bem como ao desen-

volvimento de estradas e das co-

municações
20

. 

Em razão de sua localização, 

apoiada no Rio Sambre e densa-

mente povoada, em 1914 consistia 

uma posição defensiva estratégica 

relevante, guarnecida pelos solda-

dos franceses e belgas, diante do 

avanço alemão. 

A batalha de Charleroi envol-

veu expressivas forças de combate 

francesas e alemãs. As principais 

grandes unidades que se confronta-

ram foram o 5º Exército francês 

(este reforçado por unidades bel-

gas), e o 2º Exército alemão.  
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O 5º Exército, conhecido co-

mo Exército de Paris, era liderado 

pelo general Charles Lanrezac e 

estava organizado com os: 

- I Corpo (general d´Esperney); 

- III Corpo (general Sauret);  

- X Corpo (general Deforges); e 

- XVIII Corpo (general De 

Mas-Latrie)
21

.  

 

No plano oposto, o 2º Exército 

alemão posicionado diante de 

Charleroi era comandado pelo co-

ronel-general Bernhard von Bülow 

(Fig. 2). A força germânica estava 

estruturada para o combate com os: 

- VII Corpo (general Von Ei-

nen);  

- X Corpo (general Von 

Emmich);  

- Corpo de Guardas (general 

Von Plettenberg);  

- VII Corpo de Reserva (gene-

ral Von Zwehl);  

- X Corpo de Reserva (general 

Von Kirchbach); e  

- Corpo de Guarda de Reserva 

(general Von Gallwitz)
22

.  

 

As forças alemãs superavam 

em muito as francesas, tanto em 

número, quanto em poder de fogo, 

especialmente no que dizia respeito 

à artilharia. 

No dia 20 de agosto, o 5º 

Exército francês avançou para o 

norte, coberto pelo Corpo de Cava-

laria Sordet, com dois corpos de 

exército em primeiro escalão: o III 

e o X, enquanto o I corpo cobria o 

flanco direito. A força de ataque 

principal alcançou o Sambre entre 

Charleroi e Namur e preparou-se 

para conquistar as pontes, enquanto 

o I Corpo se estabeleceu ao longo 

do Meuse. O 5º Exército formou, 

assim, uma posição defensiva que 

compreendia um ângulo reto em 

 
Fig. 2 – General Bernhard von Bülow, 
comandante do 2º Exército alemão e 

vencedor da Batalha de Charleroi 

 
Fonte: Illustrierte Geschichte des 

Weltfrieges 
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seu limite nordeste, incluindo a 

cidade de Dinant, onde foi atacado 

pelo 3º Exército alemão. 

O 2º Exército alemão, por sua 

vez, avançou também protegido 

pela Cavalaria, com dois corpos de 

exército em primeiro escalão: o X e 

o Corpo de Guardas. No dia se-

guinte, a vanguarda alemã se reu-

niu nas pontes da região de Tami-

nes, Arsimont e Auvelais. Diante 

da ameaça de os alemães consegui-

rem cruzar o rio, os franceses des-

ceram das alturas que dominavam 

o Sambre para combater direta-

mente nas pontes. O terreno era 

difícil, pois a área bastante indus-

trializada e densamente povoada 

impedia o emprego eficaz da arti-

lharia de campanha. Os alemães 

foram inicialmente repelidos, mas 

logo conseguiram estabelecer ca-

beças de ponte na margem sul do 

Sambre, apesar das tentativas fran-

cesas de desalojá-los. 

Em 22 de agosto, os dois cor-

pos franceses reforçados pelas 37ª 

e 38ª divisões (Zuavos e atiradores 

argelinos do Exército da África) 

tentaram contra-atacar e retomar as 

pontes, mas a ação não logrou êxi-

to. Essas contraofensivas, realiza-

das de acordo com a doutrina fran-

cesa em vigor, a offensive à ou-

trance
23

, produziram muitas baixas, 

sem nenhum resultado objetivo, 

prenunciando o que seriam os 

campos de batalha da Grande 

Guerra. Os franceses descobriram 

da pior forma possível a eficácia 

das metralhadoras e da artilharia 

pesada alemã. O segundo escalão 

alemão tentou, então, invadir Char-

leroi
24

. 

Na manhã de 23 de agosto, os 

III e X Corpos franceses, grave-

mente afetados pelo fracasso de 

sua contraofensiva, ocuparam uma 

posição defensiva nas alturas ao sul 

do Sambre. O I Corpo francês es-

tabeleceu contato com as tropas de 

flanco do 3º Exército alemão ao 

longo do Meuse e tentou evitar que 

o rio fosse atravessado, particular-

mente na região Dinant, sem suces-

so.  

Ao mesmo tempo, a Força 

Expedicionária Britânica, posicio-

nada a oeste do 5º Exército francês, 

enfrentou o 1º Exército alemão em 

Mons, mas foi obrigada a se reti-

rar
25

.  
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Assim, ambos os flancos do 5º 

Exército francês foram ultrapassa-

dos pelos alemães. Ameaçado de 

ser envolvido e perder a totalidade 

de seu exército, no dia 24 de agosto 

o general Charles Lanrezac orde-

nou uma retirada geral ao longo da 

linha Avesnes-Regniowez e depois 

La Capelle-Hirson-Charleville, 

com o reduto de Maubeuge à es-

querda e a floresta das Ardenas à 

direita, em uma tentativa de manter 

a iniciativa, o que não se configu-

rou. Ainda que derrotado, pelo 

menos conseguiu se retirar em boa 

ordem e não perdeu seu exército. 
 

 

MASSACRE EM TAMINES 

 

No contexto da invasão da 

Bélgica, a força invasora alemã 

perpetrou diversos massacres con-

tra a população civil, motivados 

pela inesperada e tenaz resistência 

belga e pelo mito dos “franco-

atiradores”
26

 entre a população 

civil. Em diversas cidades belgas, 

civis foram reunidos e fuzilados 

pelo Exército alemão, e, na Batalha 

de Charleroi, não foi diferente.  Na 

pequena vila de Tamines, contígua 

à cidade industrial, mais de 600 

cidadãos belgas foram massacrados 

pelos alemães. 

Enquanto o general Von 

Kluck, comandante do 1º Exército 

alemão se concentrava em Mons, 

objetivando conquistar Paris, o 

General Von Bülow, à frente do 2º 

Exército, continuou sua rota em 

direção ao baixo Sambre, na dire-

ção de Namur e Charleroi.  Em 12 

de agosto, Von Bülow chegou em 

Huy e, no dia 20, em Andenne, 

onde mandou fuzilar 200 civis
27

. 

No dia seguinte, ele seguiu para 

Tamines, pequena vila 15 quilôme-

tros a leste de Charleroi, onde en-

frentou a oposição da 19ª Divisão 

de Infantaria francesa e de um con-

tingente do X Corpo francês, além 

de remanescentes da Guarda Civil 

belga desdobrada em Charleroi.  

Por volta das 6 horas da ma-

nhã, uma patrulha de cinco ulha-

nos
28

 alemães chegou em Tamines 

pela estrada para Ligny. Um dos 

soldados alemães foi ferido por um 

tiro disparado por um francês e, 

uma hora mais, um pelotão de 30 

ulhanos, acompanhado por ciclis-

tas, chegou à área de combate, ao 
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mesmo tempo em que outras tropas 

se apresentaram como reforços.  

Por volta das 13h00, travou-se 

um combate ao lado de Auvelais, 

Velaines e Arsimont. Os franceses 

e alemães se enfrentaram em due-

los de artilharia, com as baterias 

alemãs posicionadas em Velaine e 

Alloux. Os franceses, foram supe-

rados pela artilharia pesada alemã, 

mas tentaram, na medida do possí-

vel, cumprir missões de contrabate-

ria a partir de Tamines e Arsi-

mont
29

.  

Na margem francesa, as pon-

tes sobre o Sambre em Tamines, 

Auvelais e Farciennes foram guar-

necidas a partir da estação ferroviá-

ria de Tamines. Pequenos contin-

gentes foram posicionados com o 

propósito de retardar o avanço 

alemão
30

. 

Protegendo-se atrás de civis, 

que serviram como escudos huma-

nos, os alemães atravessaram o 

Sambre no final da tarde, enquanto 

outros civis retiraram sacos de 

areia, barricadas e outros equipa-

mentos e veículos que estavam 

obstruindo as pontes. Diante de um 

intenso contra-ataque desencadea-

do pelos franceses, os alemães se 

retiraram, à custa de pesadas bai-

xas. Como represália, no início da 

noite Tamines viu chegar um fluxo 

constante de soldados alemães que 

atearam fogo a muitas casas da 

vila
31

. 

Por volta das 2 horas da ma-

nhã, os alemães investiram nova-

mente contra a ponte defendida 

pelos franceses em Tamines, sob o 

intenso fogo de artilharia desfecha-

do por ambos os lados. Os civis 

decidiram seguir para o centro da 

aldeia para se protegerem dos in-

cêndios que assolavam suas casas, 

enquanto os franceses abandona-

ram a localidade na direção do sul. 

Nos combates em Tamines, cerca 

de 600 soldados alemães foram 

postos fora de ação.  

Enquanto a batalha se desen-

volveu do outro lado da ponte e os 

franceses recuavam, os civis belgas 

foram reunidos pelos alemães, 

separados em grupos homens, mu-

lheres e crianças
32

. Muitos deles 

foram aprisionados na igreja Notre-

Dame des Alloux, onde se viram 

diante da contingência de serem 

baleados ou queimados vivos na 
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edificação. Em outra parte da vila, 

os alemães reuniram um grupo de 

150 pessoas, que continuou a cres-

cer em número no dia seguinte. Na 

igreja, por volta das 19 horas, e 

depois de terem separado mulheres 

e crianças e as transferido para um 

prédio próximo, um oficial alemão 

anunciou que alguns seriam fuzila-

dos
33

. Cerca de 600 homens foram 

levados para fora da igreja na dire-

ção da Praça Saint-Martin, contí-

gua e diretamente voltada para o 

Sambre. Três sacerdotes que 

acompanhavam o grupo foram 

insultados e espancados com coro-

nhadas pelos alemães
34

. 

Um pelotão de fuzilamento 

apontou contra os civis alinhados, 

enquanto um oficial acusou-os de 

terem matado soldados alemães. 

Às 20 horas soou a ordem, dada 

por silvo de apito, e os cidadãos de 

Tamines foram sumariamente fuzi-

lados. Algumas pessoas consegui-

ram saltar para o rio, conseguindo 

sobreviver.  

O pelotão de fuzilamento foi 

dispensado, mas foi substituído por 

um grupo de soldados com braça-

deiras da Cruz Vermelha vindos da 

igreja, supostamente soldados do 

Serviço de Saúde. Estes estavam 

armados com fuzis, baionetas, ta-

cos, eixos e outras armas improvi-

sadas. Muitos feridos, reconhecen-

do as braçadeiras, pediram ajuda a 

esses "enfermeiros que vieram para 

ajudá-los"
35

. O abade Donnet, tes-

temunha do massacre, observou 

que 

 

[...] houve duas partes distintas 

na operação. Primeiro de tudo, 

eles começaram a matar indis-

criminadamente, no amontoado 

de corpos [...] subiram, passa-

ram por cima dos mortos, dos 

feridos, dos moribundos, e ata-

caram tudo o que parecia ser 

uma alma viva. [...]. Na segun-

da fase, os homens e soldados 

da ambulância [...] usaram to-

dos os tipos de instrumentos. 

Antes de tudo, a baioneta: eles 

a empurraram para todos os la-

dos, para o monte de carne hu-

mana; alguns foram trespassa-

dos sob vários cadáveres [...]. 

Também atingiram com as pon-

tas de seus fuzis; alguns tinham 

grandes toros de madeira, bar-

ras de ferro: eu vi alguns nova-

mente e os encontrei no dia se-

guinte ao da carnificina, todos 

cobertos de carne, cérebro e 

sangue. Finalmente, também 

ouvi os feridos serem atingidos 
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com chicotes. [...] Aqui chega-

mos, se me permitem dizer, ao 

auge da crueldade. Os soldados 

operaram aos pares; apreende-

ram as vítimas uma a uma, 

examinaram se estavam vivas, 

depois as eliminaram com gol-

pes de baioneta violentos e re-

petidos. [...] Depois, [...] joga-

ram-nas no Sambre
36

. 
 

Emile Leroy, morador de Ta-

mines, também sobreviveu a esses 

soldados do “Serviço de Saúde” 

encarregados de acabar com os 

feridos. Mais tarde, narrou sua 

terrível experiência:  

 

[...] o primeiro golpe atravessou 

meu braço esquerdo, o segundo, 

mais furioso, passou por baixo 

de meu peito e foi graças a um 

caderno no bolso, que, furado 

de um lado para o outro, meu 

coração não foi atingido. Rece-

bi um terceiro golpe no flanco 

direito, depois do qual, temendo 

que os golpes me atingissem no 

rosto ou no estômago, com um 

esforço sobre-humano, me vi-

rei. Exasperado, sem dúvida, 

meu carrasco lançou um golpe 

terrível com sua arma. Penetrou 

o lado esquerdo do meu pesco-

ço abaixo da artéria carótida, 

atravessando parte da minha 

garganta e saindo abaixo do 

meu queixo. Senti o ferro se 

movendo muito bem na ferida, 

toquei-o até mesmo com a mão. 

Tendo retirado sua arma da fe-

rida, o bruto me ofereceu o 

"golpe de misericórdia" e me 

deu um golpe tremendo com a 

coronha de seu fuzil na parte de 

trás de meu pescoço; então ele 

me abandonou, sem dúvida, 

acreditando que eu estava mor-

to. Ele estava enganado, eu ain-

da estava vivo e ainda tinha mi-

nha presença de espírito. No en-

tanto, estava perdendo muito 

sangue; temendo atrair nova-

mente a atenção, não ousei fa-

zer qualquer movimento. Por 

um esforço supremo de vonta-

de, porém, consegui, usando 

precauções, amarrar meu lenço 

de bolso ao redor do pescoço 

para tentar estancar o fluxo de 

sangue, pois estava perfeita-

mente ciente de que a ferida era 

a mais grave das que já havia 

recebido. Mal terminei quando 

de repente ouvi os selvagens 

voltando; era noite e mesmo as-

sim via muito bem que eles es-

tavam armados com pedaços de 

madeira. Por sua vez, atacavam 

novamente na pilha [...], podia 

ouvir os golpes quebrando os 

crânios. Por meio de pequenas 

lâmpadas elétricas, eles inspe-

cionavam suas vítimas, e aque-

les que reclamavam eram pegos 

na mão e jogados no Sambre 
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[...]. Foi então que, de repente, 

senti a bota de um desses ban-

didos tocando meu rosto, ele es-

tava ali parado ao meu lado 

[...]. Depois de alguns minutos 

de espera que pareceram um 

século, ele se foi [...]
37

. 

 

Os sobreviventes de Tamines 

concordam que o massacre durou 

cerca de uma hora. Afastado do 

grupo, o abade Donnet foi deixado 

para morrer ao lado de duas senti-

nelas alemãs, mas conseguiu so-

breviver. Jogados nas águas do 

Sambre, vários homens consegui-

ram nadar em direção às fazendas 

próximas ao local da carnificina; 

alguns auxiliaram os que estavam 

em pior situação, que reclamavam 

e gemiam.   

No dia seguinte, ao amanhe-

cer, os alemães tiveram que decidir 

o que fazer com os sobreviventes. 

Eles tinham duas opções: levá-los 

para Fleurus, não muito longe de 

Tamines, ou reconstituir um pelo-

tão de fuzilamento. Depois das 

9h30 da manhã, os remanescentes 

da população que haviam perma-

necido na igreja de Alloux foram 

obrigados a avançar em dois gru-

pos separados: mulheres e crianças 

de um lado, homens do outro.  A 

coluna dos homens se dirigiu sem 

saber o que os esperava para a Pra-

ça Saint-Martin, ao sul do vilarejo. 

O grupo de mulheres e crianças 

seguiu posteriormente, para o 

mesmo lugar. Quando chegaram, 

os primeiros homens ficaram es-

pantados ao descobrir alguns so-

breviventes do massacre, bem co-

mo os cadáveres baleados ou en-

contrados carbonizados na aldeia e 

amontoados na localidade
38

. 

Quando as mulheres e seus fi-

lhos chegaram, a praça estava lota-

da de soldados alemães e puderam 

testemunhar o terrível espetáculo 

dos homens exalando um odor 

terrível, devido à sua condição 

física e à temperatura particular-

mente quente do verão.  Sob a 

ameaça das baionetas, permanece-

ram até por volta do meio-dia, 

quando, finalmente, chegaram al-

guns oficiais superiores, de carro e 

a cavalo, e uma mesa foi montada 

para eles comerem e beberem. Em 

seguida, os soldados alemães se 

revezaram à mesa, onde, muito 

embriagados, jogaram suas garra-

fas vazias nos sobreviventes e es-
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pectadores. No início da tarde, 

levando uma mensagem da sede, os 

oficiais ordenaram que os homens 

fuzilados fossem enterrados não 

muito longe do local de execução. 

Cerca de quarenta voluntários, a 

quem haviam sido dadas ferramen-

tas, começaram a cavar um poço de 

10 metros de comprimento e cerca 

de 6 metros de largura
39

. 

Uma nova equipe foi então 

responsável por colocar os cadáve-

res no poço e, a fim de acelerar a 

manobra, alguns sobreviventes do 

fuzilamento foram chamados para 

ajudar a enterrar os mortos. Às 17 

horas, os alemães finalmente liber-

taram os reféns remanescentes.  

Em Tamines, os feridos mais gra-

ves foram tratados pelas freiras dos 

conventos das Irmãs da Providên-

cia e da Imaculada Conceição. 

Entre 21 e 23 de agosto de 

1914, das 613 vítimas, 315 homens 

haviam sido baleados, 40 afogados, 

13 carbonizados, 31 morreram por 

outras causas, e 24 morreram em 

consequência dos eventos. 40 civis 

que morreram tinham menos de 21 

anos de idade. Cerca de 300 casas 

foram queimadas. A justificativa 

oficial alemão para o massacre foi 

que civis belgas haviam disparado 

contra os soldados alemães, o re-

corrente mito dos franco-

atiradores. 

Esvaziada da grande maioria 

de sua população, Tamines foi 

sistematicamente saqueada. A pe-

quena vila detém o triste recorde de 

40 vítimas com menos de 21 anos 

executados na Grande Guerra, a 

maioria homens
40

. Nos primeiros 

vinte dias da guerra na Valônia, 5 

mil civis foram mortos e 15 mil 

residências destruídas.  
 

 

A MEMÓRIA DA BATALHA 

 

Charleroi hoje é uma cidade 

industrial, articulada por via ferro-

viária a menos de uma hora de 

Bruxelas. Por ter sofrido o peso do 

avanço alemão em agosto de 1914 

e experimentado o massacre no 

distrito de Tamines, a memória 

sobre a Grande Guerra e suas víti-

mas é bastante presente.  Diversos 

espaços de memória corroboram o 

passado de sofrimento da popula-

ção cidade
41

. 
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De acordo com Pierre Nora, 

um lugar de memória, em todos os 

sentidos da palavra, pode variar 

desde o objeto mais material e 

concreto, localizado geografica-

mente, até o objeto mais abstrato e 

intelectualmente construído. Pode, 

portanto, ser um monumento, uma 

personagem, um museu, um arqui-

vo, ou mesmo um símbolo, um 

lema, um evento ou uma institui-

ção
42

. Compreensivelmente, Char-

leroi e Tamines possuem hoje di-

versos espaços de memória ligados 

à batalha, em um esforço memori-

alístico que começou imediatamen-

te logo após o final da Grande 

Guerra. 

No rescaldo do conflito, as 

comunas encorajadas por seus ha-

bitantes decidiram erguer monu-

mentos para honrar suas vítimas. 

Os primeiros monumentos simples 

apareceram por volta de 1919, e, 

logo em seguida, memoriais foram 

construídos em cemitérios ou ne-

crópoles militares, mas não só isso.  

Monumentos, desde a simples pla-

ca até os mais majestosos, foram 

erguidos nos campos de batalha 

onde os soldados tombaram, mas 

também no ambiente onde viviam: 

as vítimas, nas praças públicas, nas 

ruas, nas escolas, nas estações fer-

roviárias. Enquanto alguns memo-

riais foram assinados por grandes 

artistas, outros resultaram de uma 

produção anônima e coletiva
43

. 

Estudaremos alguns deles por sua 

relevância. 

Um dos mais importantes mo-

numentos de Charleroi é o memo-

rial de guerra comumente conheci-

do como "Aos nossos Mártires"
44

, 

que honra a memória das vítimas 

dos dois conflitos mundiais (Pri-

meira e Segunda Guerras Mundi-

ais). Após o encerramento da 

Grande Guerra, as autoridades de 

locais decidiram erguer um monu-

mento em homenagem às vítimas 

da guerra. Inicialmente, deveria 

estar localizado no cruzamento da 

Rue de la Montagne e das avenidas 

Audent e de l'Yser; área comple-

tamente devastada quando as tro-

pas alemãs chegaram em agosto de 

1914. O trabalho de fundação foi 

realizado ali, mas os comerciantes, 

com receio de o monumento não 

ser devidamente destacado, foi 

posicionado na Ville-Haute no 
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fundo da Avenue de Waterloo
45

, 

uma das vias mais importantes da 

cidade.  

Outra referência signficativa 

na cidade é o monumento Franco-

Belga, erigido no local onde quatro 

civis foram baleados pelos alemães 

em 22 de agosto de 1914, e que 

honra a memória dos soldados 

belgas e franceses que caíram em 

Marchienne-au-Pont, ou morreram 

ali em consequência de seus feri-

mentos. Inaugurado em 21 de agos-

to de 1921, o memorial também 

serve de cripta e é cercado por um 

espaço verde com a aparência de 

um jardim francês. Os portões de 

acesso são decorados com o brasão 

Marchienne, nas cores francesas, 

azul-branco-vermelho. Os nomes 

das vítimas: 87 belgas e 11 france-

ses encontram-se gravados em 

destaque. Os restos mortais de 20 

soldados belgas e franceses jazem 

na cripta do monumento
46

. 

Em 24 de dezembro de 1921, 

duas placas comemorativas foram 

inauguradas por iniciativa da ad-

ministração dos trabalhadores fer-

roviários, carteiros, telefonistas e 

operadores de telégrafos, seladas 

no saguão principal da estação 

ferroviária Charleroi-Sud. As duas 

placas rememoram os nomes dos 

funcionários e profissionais dessas 

categorias que morreram por seu 

país, seja na frente, nas prisões 

alemãs, diante de pelotões de fuzi-

lamento, ou covardemente assassi-

nados durante o avanço do inimigo 

em agosto de 1914. Se prestam 

homenagem àqueles que perderam 

a vida, evocam também a memória 

daqueles que permaneceram em 

seus postos de trabalho na ferrovia, 

aplicando seus esforços e conheci-

mento para ajudar a mobilizar o 

exército belga e enviar homens, 

armas e logística para a frente de 

batalha
47

.  

Outro espaço de memória 

existente em Charleroi é o Musée 

des Chasseurs à Pied (Museu dos 

Caçadores a Pé), uma das princi-

pais instituições museológicas e de 

pesquisa para compreender a histó-

ria militar contemporânea da Bél-

gica
48

. O museu encontra-se locali-

zado na Caserne Trésignies, atual-

mente ocupada por organizações 

civis e que foi, até 1976, a guarni-

ção de vários regimentos de Caça-
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dores a Pé. O nome "Trésignies" 

foi dado em memória ao cabo León 

Trésignies, herói da Grande Guer-

ra, miliciano do 2º Regimento de 

Caçadores a Pé
49

.  Organizado sob 

o título "o preço da liberdade", o 

museu mostra de forma didática 

como foi a atuação da infantaria 

leve do Exército Belga nos confli-

tos desde a revolução que consoli-

dou o país até os dias atuais
50

. 

No parque Rainha Astrid, re-

gião central Charleroi, encontram-

se dois monumentos importantes 

que rememoram a Grande Guerra. 

O primeiro homenageia os comba-

tentes dos 1º e 4º Regimentos de 

Caçadores a Pé, unidades de infan-

taria belgas baseadas na cidade, e 

contém a seguinte inscrição: “Em 

memória de todos que durante a 

Primeira Guerra Mundial tomba-

ram pela liberdade e pela democra-

cia”
51

. Também ali se encontra um 

monumento homenageando os 

pombos-correios, aves que contri-

buíram para a vitória dos Aliados 

no conflitos. É relevante pontuar 

que, em diversas cidades belgas e 

francesas, existem monumentos 

dedicados a esses animais, impor-

tantes vetores de comunicações 

militares na época do conflito. 

O Cemitério Charleroi Nord 

foi estabelecido desde o final da 

década de 1890 no distrito de Fau-

bourg. À esquerda da entrada en-

contra-se o cemitério militar da 

Commonwealth
52

; ao fundo, no 

canto sudoeste, estão os túmulos 

dos soldados franceses que morre-

ram em Charleroi durante a Grande 

Guerra. Além destes, há várias 

sepulturas honrando soldados e 

veteranos belgas
53

. A quadra da 

Commonwealth contém 285 sepul-

turas de soldados que tombaram na 

guerra, seja no combate inicial, em 

agosto de 1914, ou como prisionei-

ros de guerra. 169 britânicos, 18 

canadenses, 79 australianos, 1 neo-

zelandês, 1 sul-africano, 2 indianos 

e 15 alemães estão sepultados ali
54

. 

Em Tamines, vila onde ocor-

reu o massacre perpetrado pelos 

alemães, após a visita do Rei Al-

berto em 13 de março de 1919, foi 

decidida a construção de um mo-

numento homenageando os cida-

dãos fuzilados. O escultor bruxe-

lense Louis Mascrée criou a home-

nagem, que foi inaugurada na Place 
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des Martyrs em 22 de agosto de 

1926, na presença do Príncipe Le-

opold. Em maio de 1940, no entan-

to, com a Bélgica novamente sob 

ocupação, os alemães o dinamita-

ram. Depois do fim da Segunda 

Guerra Mundial, o monumento foi 

reconstruído e inaugurado em 12 

de agosto de 1951
55

. 
 

 

REFLEXÕES  FINAIS 

 

O avanço alemão contra o Lu-

xemburgo e a Bélgica inaugurou a 

guerra mundial na Europa, O con-

flito entre o Império Austro-

Húngaro e a Sérvia expandiu-se, 

envolvendo as mais importantes 

potências mundiais e atingiu um 

patamar global. 

A Bélgica, um país pequeno e 

dependente de apoios externos 

conseguiu, apoiada pelos franceses 

e britânicos, resistir por pouco 

tempo ao avanço alemão, mas pre-

judicou a execução do Plano Schli-

effen. Sua resistência, no entanto, 

resultou no embrutecimento do 

Exército Alemão, que perpetrou 

diversos massacres contra a popu-

lação civil, particularmente entre 

os habitantes da Valônia. 

A Batalha de Charleroi foi 

travada de acordo com a tática de 

ataque frontal vigente à época e 

consoante com a doutrina militar 

francesa. Apesar dos esforços e da 

iniciativa, o Exército Francês, 

apoiado pelos belgas, foi rapida-

mente superado pelos alemães, que 

possuíam poder de combate muito 

superior. As deficiências da doutri-

na francesa tornaram-se evidentes, 

em particular a offensive à outran-

ce, que provocou muitas baixas 

sem que houvesse ganhos estraté-

gicos ou táticos correspondentes. 

Tal postura destacou o equilí-

brio e a complementariedade ne-

cessários entre o fogo e movimen-

to, demonstrando a incapacidade 

do Exército Francês de organizar 

uma operação defensiva eficaz. Os 

alemães tornaram evidente sua 

superioridade tática, particularmen-

te no método de progressão coor-

denada e no emprego das metra-

lhadoras. Sua superioridade mate-

rial em artilharia pesada foi estabe-

lecida, superando os canhões de 

tiro rápido franceses de 75 mm, 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 81 – nº 109 – 2022                                                              64 

uma arma inovadora que era eficaz, 

rápida e flexível no uso, porém 

com alcance limitado. 

O General Lanrezac, por sua 

vez, ordenou a retirada do 5º Exér-

cito francês no momento exato. 

Envolvido em seus flancos pelos 

alemães, sua posição defensiva 

rapidamente se tornou insustentá-

vel, e suas tropas, apesar de muito 

debilitadas, mantiveram boa disci-

plina e espírito de luta, e recuaram 

em boa ordem. Essa retirada, em-

bora tenha sido uma derrota tática, 

configurou-se em um trunfo estra-

tégico, na medida em que contribu-

iu para a manutenção do núcleo do 

5º Exército. 

Os alemães prosseguiram 

cumprindo o Plano Schlieffen, 

tentando conquistar Paris nos pri-

meiros 40 dias da guerra, o que não 

se configurou, em parte devido à 

resistência da Bélgica e de seus 

aliados franceses e britânicos.  A 

ofensiva alemã prosseguiu, até ser 

contida pelos franceses na Batalha 

do Marne, que barrou as tropas 

alemãs e assegurou Paris. O resul-

tado do fracasso da ofensiva alemã 

foi a estabilização das linhas de 

combate, imobilizando a guerra na 

Frente Ocidental e conduzindo à 

“guerra de trincheiras”, geratriz da 

carnificina que se estendeu pelos 

próximos quatro anos da guerra. 
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